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Neste trabalho reportamos pela primeira vez no estado do Amapá, Brasil, Conotrachelus	humeropictus	
Fiedler, 1940 (Coleoptera: Curculionidae) infestando frutos de Theobroma grandiflorum (Willd. ex 
Spreng.) K. Schum.
Palavras-chave:	Curculionoidea; Theobroma	grandiflorum; Cupuaçu; Fruticultura; Malvaceae.
In this work we report for the first time in the state of Amapá, Brazil, Conotrachelus	humeropictus Fiedler, 
1940 (Coleoptera: Curculionidae) infesting fruits of Theobroma	 grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. 
Schum.	
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O cupuaçuzeiro [Theobroma grandiflorum (Willd. ex 
Spreng.) K. Schum.], planta da famıĺia Malvaceae, é uma 
frutıf́era de importância estratégica para a região amazôni-
ca, devido às caracterıśticas peculiares de sabor e aroma de 
seus frutos, com grande potencial de mercado e industriali-
zação (SILVA et al., 2016). Além da polpa, utilizada no prepa-
ro de sucos, compotas, iogurtes, sorvetes, doces e licores, 
aproveitam-se as sementes para o preparo de “cupulate” e 
para extração de gordura semelhante à manteiga de cacau 
(VENTURIERI et al., 1985), e também a casca, para produ-
ção de ração animal e adubo orgânico (CALZAVARA et al., 
1984). A espécie, que também ocorre em estado silvestre 
(LOPES; SILVA, 1998), tem sido cultivada em pomares homo-
gêneos ou em Sistemas Agroflorestais (SAFs) em todos os 
Estados da Amazônia Legal (VENTURIERI, 1993).
No Brasil, no ano de 2017 foram produzidas 798 tonela-
das de frutos de cupuaçu, com destaque para a região Norte 
do paıś (732 ton). O estado do Amapá produziu naquele ano 
80 ton, sendo os municıṕios de Mazagão (49 ton), Santana 
(12 ton) e Oiapoque (9 ton) os principais produtores, cor-
respondendo a 87,5% da produção do Estado (IBGE, 2020).
A principal praga desta cultura na região amazônica é a 
broca-do-cupuaçu, Conotrachelus	 humeropictus Fiedler, 
1940 (Coleoptera: Curculionidae) (SILVA; ALFAIA, 2007; 
SILVA et al., 2016). As fêmeas fazem postura endofıt́ica nos 
frutos e as larvas recém-emergidas migram para o centro 
dos mesmos, onde permanecem até o quarto instar, chegan-
do ou não a danificar as sementes. Próximo à fase de pupa, 
as larvas se dirigem à casca e nela escavam um orifıćio de 
cerca de 2,0 mm de diâmetro, lançando-se ao solo, onde 
pupam. Os orifıćios servem como porta de entrada para 
patógenos, responsáveis pelo apodrecimento da polpa 
(AGUILAR; GASPAROTTO, 1999; PAMPLONA; OLIVEIRA, 
2013). A praga ocorre nos estados do Acre, Amazonas, Mato 
Grosso, Pará e Rondônia (SILVA et al., 2016), sendo mais 
frequente no Amazonas e Rondônia (GARCIA et al., 1997).
No mês de março de 2019 foi realizada uma visita técni-
ca a uma propriedade rural localizada na Colônia Agrıćola 
do Matapi (00°36'13,3”N; 51°27'19,5”W), municıṕio de 
Porto Grande, Amapá, onde havia relato da ocorrência de 
frutos de cupuaçuzeiro danificados por larvas de insetos. 
Foi realizada uma inspeção na área a fim de coletar frutos e 
insetos adultos e, se possıv́el, estimar a infestação. A área 
cultivada com cupuaçuzeiro tinha 4,2 ha, aproximadamente 
1.955 plantas de cultivar indefinida com 15 anos de idade. A 
área de cultivo era margeada por mata secundária.
Foram tomados 100 frutos ao acaso, dos quais 80 apre-
sentavam orifıćios no epicarpo e larvas ápodas (coloração 
branco-leitosa) em seu interior. As larvas formavam galerias 
na polpa e muitas sementes estavam danificadas ou consu-
midas parcialmente. Foram coletados 30 frutos (da planta e 
caıd́os ao solo) para análise no Laboratório de Proteção de 
Plantas da Embrapa Amapá, em Macapá. Em laboratório, 
verificou-se a ocorrência de larvas em todos os frutos cole-
tados, geralmente mais de cinco por fruto. As larvas comple-
tamente desenvolvidas tinham em média 13,5 ± 0,85 mm 
de comprimento (n = 10). Por meio de minucioso exame 
dos espécimes (Figuras 1 e 2), dos danos aos frutos (Figura 
3) e da literatura especializada, verificou-se que se tratava 
de fato da broca-do-fruto do cupuaçu (C.	 humeropictus), 











































































A perda na produção causada pela praga na área não foi 
estimada, mas a infestação foi calculada (infestação de 80% 
dos frutos coletados). No Amazonas e em Rondônia infesta-
ções ainda mais intensas já foram reportadas, variando de 
85% a 93,3%, podendo chegar a 100% da área plantada 
(LOPES; SILVA, 1998; AGUILAR, 1999). E   importante ressal-
tar que o pomar em que reportamos essa praga estava pra-
ticamente abandonado, sem adoção de práticas fitossanitá-
rias. Em geral, isso agrava os prejuıźos causados pela broca-
do-cupuaçu, podendo culminar em perda de 100% da pro-
dução (SILVA et al., 2016).
No Amapá, tem sido frequente a ocorrência de Xyleborus	
affinis Eichhoff, 1868 (Coleoptera: Scolytidae), chamada 
pelos fruticultores locais de broquinha-do-cupuaçu. A praga 
foi reportada pela primeira vez no Estado por Silva et al. 
(2007), em pomar de cupuaçuzeiro na área rural de Maca-
pá. Os adultos fazem pequenos orifıćios no epicarpo do 
cupuaçu, por onde um pó fino (serragem) é expelido. Em 
locais de venda, tais como feiras e supermercados, é comum 
encontrar frutos infestados, facilmente identificados por 
conta da serragem expelida. Embora seja frequente sua 
ocorrência, não há estimativa de danos causados.
Em campo, é fácil diferenciar o ataque das duas brocas 
ao fruto, pois X.	affinis faz um pequeno orifıćio no epicarpo e 
expele serragem, enquanto C.	humeropictus faz um orifıćio 
de maior diâmetro, sem presença de serragem. A diferença 
no diâmetro dos orifıćios feitos no epicarpo é decorrente do 
tamanho dos insetos, pois X.	affinis mede 1 mm de compri-
mento e 0,5 mm de largura (LOPES et al., 2010), enquanto C.	
humeropictus mede 8 mm de comprimento e 5 mm de lar-
gura (LOPES, 2000).
Diante da expressão social e econômica do cupuaçu para 
a população amapaense e amazônica, é recomendável que a 
pesquisa cientıf́ica envide esforços para gerar conhecimen-
to sobre essa praga e desenvolver ou adaptar métodos de 
controle eficazes e ecologicamente sustentáveis.
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Figura	1. Larva de Conotrachelus	humeropictus. Foto: Alexandra Priscilla Tregue Costa. / 
Figure	1. Larva of Conotrachelus	humeropictus.
Figura	2. Adulto de Conotrachelus	humeropictus. Foto: Alexandra Priscilla Tregue Costa. / 
Figure	2. Adut of Conotrachelus	humeropictus.
Figura	3. Cupuaçu dani icado por Conotrachelus	humeropictus. Detalhe: larva abandonando 
o fruto. Foto: Alexandra Priscilla Tregue Costa. / Figure	 3. Cupuaçu damaged by 
Conotrachelus	humeropictus. Detail: larva leaving the fruit.
